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A secretária do Desenvolvi-
mento Social, Maria do Barro, con-
firmou, ontem, a denúncia publica-
da pelo Jornal de Brasília de que 
estão ocorrendo invasões diárias 
no Acampamento da Telebrasília, 
em área pública próxima à Aveni-
da das Nações. Ela discorda apenas 
dos números publicados. "Não são 
300 novos barracos, mas somente 
250", disse. 

Ao tomar conhecimento do que 
está , ocorrendo no acampamento, o 
governador Joaquim Roriz deter-
minou que a Polícia Militar redo-
bre, de imediato o patrulhamento 
na área. Acionou, ainda, a Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Ter-
racap) e a Secretaria de Desenvol-
vimento Social, que passarão a fa-
zer uma rigotosa fiscalização na-
quela área, com o objetivo de impe-
dir que novos barracos sejam 
levantados. 

Segundo o secretário de Comu-
nicação Social, Fernando Lemos, 
"O governo já está estudando o 
problema e reunindo dados sobre a 
invasão". Ele fez questão de garan-
tir que os invasores serão removi-
dos. "Só ficarão no acampamento 
os moradores antigos e que já estão 
cadastrados pela Terracap", disse 

L is 
Lemos disse que os moradores 

do antigo acampamento, "mere-
cem e terão um tratamento dife-
renciado". Ele afirma que a fixa-
ção ou não do acampamento, uma 
antiga reivindicação, depende do 
Relatório de Impacto Ambiental 
(Rima) que definirá se a áreE( é 
apropriada  para um loteamento. 
"Se não for, eles irão para outro as-
sentamento", disse. 

O secretário de Comunicação 
faz coro com Maria do Barro ao de-
nunciar que "existe uma verdadei-
ra indústria de invasões no Distri-
to Federal". No caso do Acampa-
mento da Telebrasília, ele acha 
que tem gente ganhando dinheiro 
com a venda de lotes. "Para que se 
tenha uma idéia, existe até o alu-
guel de madeirite para a constru-
ção dos barracos", afirma Fernan-
do Lemos. 

Com as fortes chuvas que caí-
ram durante quase todo o dia, a si-
tuação daa famílias na nova 'inva-
são, ontem, era de penúria. Crian-
ças na lama, chorando e sem ter 
para onde ir. "Nós invadimos esta 
área porque não aguentamos mais 
pagar aluguel. Também, porque o 
governador Joaquim Roriz prome-
teu, aqui mesmo no acampamento, 
que não deixaria ninguém tirar 
uma tábua de qualquer barraco 
nas invasões",, afirmou Odelino 


